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RESUMO 

O trabalho aqui apresentado visa analisar a embalagem sache refil do 

achcolatado Nescau, 800gr, em seus aspectos funcionais, estruturais, morfológicos, 

ergonômicos, mercadológicos e ambientais. Através dessa análise, foram 

identificados os aspectos positivos e os negativos, que careciam de melhora. A partir 

dessas diretrizes, um redesenho da embalagem será discutido, seguindo a 

metodologia proposta e diversas técnicas criativas pesquisadas. 

Palavras-chave: Metodologia. Análise. Embalagem. Achocolatado. 
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1. INTRODUÇÃO 

O mercado brasileiro de achocolatados em pó movimenta a cada ano, cerca 

de R$ 2 bilhões no país. Neste universo, a marca líder do mercado é a Nescau, que 

representa 60% do mercado. Esses resultados a colocam como a segunda colocada 

no mundo na venda desse tipo de produto, apesar da marca ser vendida apenas no 

território tupiniquim. 

Entretanto, nos últimos anos esta fatia está tornando-se cada vez menor 

devido ao crescimento das marcas concorrentes, que vêm investindo pesado em 

novas fórmulas, estratégias de marketing e em embalagens que melhor se adéqüem 

ao gosto ï e ao bolso - dos consumidores. 

Uma das estratégias de mercado que o Nescau adotou para voltar a crescer 

foi o lançamento da embalagem refil/sache do achocolatado, que comporta o dobro 

de alimento de uma lata normal, com o preço ï por quilo ï inferior. 

Este trabalho tem como objetivo analisar esta peça do portfólio de produtos 

no que tange a aspectos funcionais, estruturais, morfológicos, ergonômicos, 

mercadológicos e ambientais. Através dessa análise, identificam-se os pontos 

positivos e negativos e propõe-se um redesenho da embalagem, visando trazer uma 

melhor experiência ao usuário, economia e ganho de mercado ao seu fabricante e 

condições técnicas e materiais que tornem o produto mais ambientalmente 

sustentável. 
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2. PROBLEMATIZAÇÃO 

2.1. DELIMITAÇÃO DA NECESSIDADE E JUSTIFICATIVA 

Com o crescimento dos concorrentes no mercado brasileiro de 

achocolatados, identificou-se a necessidade de analisar a embalagem de refil da 

linha Nescau, a fim de verificar se a mesma possui qualidades que a coloquem em 

vantagem em relação às outras marcas no momento da compra. 

2.2. OBJETIVOS 

2.2.1. Objetivos Gerais 

Propor um re-projeto da embalagem visando adequação quanto a requisitos 

estéticos, materiais, morfológicos, estruturais, ambientais e funcionais, com o 

objetivo de destacar-se positivamente em relação à seus concorrentes. 

2.2.2. Objetivos Específicos 

- Melhorar a leitura e entendimento das informações e símbolos visuais da 

embalagem; 

- Redesenhar o selo para que facilite a reciclagem da embalagem; 

- Identificar materiais que facilitem a reciclagem no estágio de descarte; 

- Alterar dimensões e contrastes entre os elementos gráficos que compõe 

essa face da embalagem; 

- Alterar as dimensões de forma que permitam o uso da embalagem como 

primária; 

- Alterar a abertura de maneira que seja seguro o transporte do alimento de 

uma embalagem para outra 
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3.  PANORAMA SOBRE O PRODUTO 

3.1. O QUE É O PRODUTO 

O produto escolhido para ser analisado neste artigo será a embalagem refil 

do achocolatado em pó Nescau (800g), da marca Nestlé. Sua principal função é a de 

acondicionar o alimento antes de ele ser transferido para a lata de metal de Nescau, 

principal embalagem da linha. Essa função de recipiente secundário, contudo, não é 

considerada por parte dos usuários, que a utilizam como invólucro primário devido a 

praticidade e economia. Essa forma de uso, entretanto, é dificultada pelas próprias 

dimensões da embalagem.  

 

Figura 1: Embalagem a ser analisada (Imagem do Autor) 

3.2. CARACTERÍSTICAS 

As principais características do produto são: seu formato em sache, 

semelhante ao usado em embalagens de erva-mate; o material que constitui o 

invólucro; suas cores e tipografias que remetem diretamente a todos os outros 
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produtos da linha Nescau e sua forma de fechar o produto após ele ser aberto pela 

primeira vez. Este processo de fechamento é destacado no layout geral do produto 

como ñZ²per fecha f§cilò, e consiste em um zíper usado em embalagens de 

fechamento a vácuo (figura x).  

   

Figura 2: Sistema fecha fácil 
Imagem do Autor 

 

3.3. HISTÓRIA DO PRODUTO 

O achocolatado em pó Nescau é um produto brasileiro, criado em 1932 e 

lançado pela Nestlé no mesmo ano com o nome Nescáo (reunião de Nestlé e cacau, 

principal ingrediente do produto), em uma lata de metal. Posteriormente, o produto 

também apareceu no mercado de países como Itália, Espanha, Argentina e França. 

Seu nome foi modificado para Nescau em 1954, pois o acento estava prejudicando a 

correta leitura do nome ï uma parcela dos consumidores lia Nescão. 

Em 1960, o liquidificador chega ao mercado e fortalece a popularização de 

vitaminas de frutas batidas com leite ou água, enfraquecendo o mercado de 

achocolatados. Entretanto, o marketing agiu rápido e apresentou uma fórmula 

instantânea e vitaminada que retomou novamente o crescimento nas vendas. A 

partir daí, a marca passou a focar-se quase que exclusivamente no público jovem. 

Primeiro com campanhas que destacavam o papel do Nescau no crescimento de 

futuros médicos, engenheiros, professores e etc. Em 1972, sua fórmula modifica-se 

novamente e a marca é relançada com um novo slogan ñEnergia que d§ gostoò. 

Seguindo este mesmo clima, as peças publicitárias mostravam crianças vivendo 
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diferentes aventuras e na década de 1990, associava-se à prática de esportes 

radicais. 

A partir de 2007, o Nescau passa por uma revolução: tem seu nome 

modificado para Nescau 2.0, com o objetivo de aproximar-se ao público jovem que 

nasceu em meio a computação, games e internet. A embalagem de metal passa a 

ter um formato de tornado, retorcido, reforçando ainda mais seu posicionamento 

agressivo, de movimento e energia. Logo depois, é lançada no mercado a 

embalagem de refil (objeto de estudo deste artigo), com a proposta de trazer mais 

economia ao consumidor. 

 

3.4. PONTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DO PRODUTO 

Os principais pontos positivos identificados na embalagem de refil são seus 

sinais gráficos, cores e tipografias que identificam o produto como parte da linha 

Nescau. Além disso, seu formato de sache é um aspecto que faz com que o 

achocolatado se diferencie de seus concorrentes na gôndola do ponto de venda. 

Já nos pontos negativos, as características que se destacam são a forma de 

fechamento ñz²per fecha f§cilò, que n«o cumpre o que promete. Outro aspecto 

analisado é a quantidade de dobras com que o saco é montado, resultando em 

ñfissurasò no fundo embalagem que dificultam a sa²da de uma pequena parte do 

achocolatado. Outro ponto observado e a má aplicação do código de identificação 

de materiais poliméricos no verso da embalagem, o que complica a reciclagem da 

embalagem após seu uso. 

 

3.5. SOBRE A EMPRESA 

A empresa dona da marca Nescau é a suíça Nestlé, gigante multinacional da 

indústria alimentícia que, no Brasil, atua em 13 diferentes segmentos: Leites, Cafés, 

Culinários, Achocolatados, Cereais, Biscoitos, Nutrição, Chocolates, Refrigerados, 

Sorvetes, FoodServices, Águas e PetCar. Presente em mais de 200 países, a Nestlé 
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emprega cerca de 278.000 funcionários e faturou em 2009 cerca de US$ 99,7 

bilhões, com lucro de US$ 9.9 bilhões. No Brasil, a empresa fatura anualmente mais 

de R$ 13 bilhões, conta com 16.700 funcionários e 28 fábricas, onde produz 1.300 

itens de 200 marcas. 

 

3.5.1. História 

A Nestlé foi fundada pelo farmacêutico alemão Henri Nestlé em 1866, após o 

mesmo ter criado a farinha láctea, um alimento que supria a necessidade de 

crianças que por algum motivo não podiam alimentar-se de leite materno. O produto 

rapidamente torna-se um sucesso e é exportado para diversos países europeus. Em 

1873, a popularidade alcança os Estados Unidos, a Austrália, México e Argentina. 

Um ano depois, Henri vende a empresa a um grupo de compradores suíços e em 

1905 é criado o Grupo Nestlé, que se expande pelo mundo e inicia a pesquisa e 

desenvolvimento por diversos segmentos de produtos. Com a primeira Guerra 

Mundial, a demanda por alimentos cresce e impulsiona a produção da empresa, que 

dobra no final do conflito. No fim de 1920, funde-se com a Peter, Cailer, Kohler 

Chocolat Suisse S.A., criando uma das maiores empresas de chocolate do mundo. 

No início dos anos de 1930, o mundo assiste a uma grande crise no mercado de 

grãos de café, gerando a destruição, principalmente no Brasil, de milhões de sacas. 

A Nastlé aproveitou-se desse fato ara iniciar as pesquisas de um café em pó solúvel, 

que demorou sete anos para ter sua composição finalizada. Em 1939, o Nescafé 

entra em produção. 

A partir da segunda Guerra Mundial, a empresa compra ao longo de 

décadas diversas outras empresas, dos mais diferentes segmentos; desde 

farmacêuticos, passando pela indústria de cosméticos e de alimentos de animais de 

estimação. Hoje, a Nestlé está presente em 13 diferentes segmentos, só na indústria 

Alimentícia. 
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3.5.2. Diferenciais da empresa 

A fundação da Nestlé teve como principal pilar a preocupação de seu 

fundador com a saúde crianças que não podiam se beneficiar do aleitamento 

moderno. Essa preocupação com a saúde continua até hoje norteando todas as 

ações da empresa, seja na criação de novos produtos, seja na reformulação de 

fórmulas para melhoria de seus alimentos. Outro grande diferencial é o grande leque 

de segmentos da instituição, que abrande diversos setores da alimentação humana, 

chegando até mesmo a participar do mercado de rações para pets. 

 

3.5.3. Outros produtos da empresa 

Como citado anteriormente, a Nestlé possui uma enorme gama de produtos. 

Dentre eles, estão: os sorvetes Nestlé, a bolacha recheada Bono, os cereais 

matinais Corn Flakes, os chás gelados Nestea, o leite em pó Ninho, o leite 

condensado Moça, os chocolates Charge e Alpino e o achocolatado em pó Nesquik 

(concorrente direto do Nescau). 

 

3.6. MERCADO 

Os principais canais de venda do produto são vendas, armazéns, mini-

mercados, supermercados e venda por atacados. Além de figurar na prateleira 

juntamente com seus concorrentes diretos, o Nescau possui, em mercados e 

supermercados uma espécie de prateleira específica da marca (figura x), onde os 

produtos da linha são dispostos separados por tipo de embalagem ï lata e 

sache/refil.   

Por ser um produto vendido em atacados, supermercados, armazéns e 

outros locais que estão em permanente concorrência e busca pela melhor promoção 

para atrair o consumidor, não se pode definir o preço da embalagem sache de 
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Nescau (800gr) com exatidão. Na data deste trabalho, a média de preço ficava entre 

R$ 5,30 e R$ 5,60. 

 

3.6.1. Público alvo 

O Nescau vem nas últimas décadas dirigindo seus esforços para conquistar 

e manter consumidores crianças e adolescentes. Além disso, certos consumidores 

acostumam-se com o uso e continuam bebendo o achocolatado na idade adulta. O 

consumidor primário são os pais e os secundários são crianças e adolescentes de 7 

a 18 anos, de ambos os sexos, com penetração em todas as classes sociais e com 

um nível de instrução indefinido. 

Outro grupo de consumidor bastante significativo é o formado pela grande 

maioria de mulheres, que usam o achocolatado para produção de doces, tortas, 

bolos e outros diferentes pratos culinários.  

Infelizmente, não foi encontrada nenhuma pesquisa de mercado que 

corrobore os dados aqui apresentados. 

 

3.6.2. Principais concorrentes 

Neste artigo, os seguintes produtos concorrentes foram analisados: Toddy 

Original, Iguaçu Choc e Ovomaltine. Os quatro produtos são vendidos nos mesmos 

locais. A diferença apresentada entre eles são as embalagens. Enquanto o Nescau 

e o Ovomaltine são vendidos em invólucros em formato sache, o Toddy e o 

IguaçuChoc apresentam embalagens em plástico PP. O IguaçuChoc, contudo, 

possui um leve formato de ampulheta, que se diferencia da forma cilíndrica do 

Toddy. 
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Tabela 1: Pontos positivos e negativos dos concorrentes 

 

Nescau (800gr) 

 

Ovomaltine (400gr) 

 

Toddy (400gr) 

 

IguaçuChoc (400gr) 

 

Pontos 
Positivos 

Sinais gráficos Etiqueta fecho 
prático / forte 
identidade 

Forte Identidade 
gráfica 

Formato diferenciado 

Pontos 
Negativos 

Zíper Fecha Fácil / 
Acúmulo de 
produto na fendas 
da base do saco 

Difícil de abrir com 
as mãos 

Acabamento da 
embalagem/ 3 
materiais 
diferentes 

Comunicação gráfica 
ñlugar-comumò 

 

3.7. AMBIENTE 

Sendo um produto do gênero alimentício, o uso da embalagem geralmente 

acontece na cozinha de residências e é acondicionado em armário, junto com outros 

produtos e materiais do gênero. Outro possível local que o acondicionamento pode 

ocorrer ï com menos freqüência, vale ressaltar - é em geladeiras. O achocolatado 

necessita estar acondicionado em um ambiente livre de umidade e, por conta disso, 

a embalagem deve oferecer a proteção necessária a esse tipo de ambiente.  

Um dos requisitos exigidos pelo produto é o uso de facas ou objetos 

cortantes para que ele possa ser aberto na primeira vez. 
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4. METODOLOGIA 

O método usado para efetuar a análise de todas as características 

referentes a embalagem de refil de Nescau 800g será a metodologia apresentada 

em aula, que divide a análise em diferentes etapas que compreendem um leque de 

aspectos físicos e cognitivos do produto em questão. Essa metodologia é uma 

adaptação das metodologias de BONSIEPE (1984), BAXTER (2000) e GOMES 

FILHO (2003) e LÖBACH (2001) e conta com as seguintes etapas: 

 

4.1. ANÁLISES 

4.1.1. Análise Morfológica 

Segundo BONSIEPE (1984), serve para reconhecer e compreender a 

estrutura formal de um produto. Compreende os aspectos relacionados a forma 

(linhas, ponto, plano e volume), estrutura, cores (padrões cromáticos, significado das 

cores) e superfície (brilhos, texturização, relevo, transparência e afins). 

 

4.1.2. Análise Diacrônica 

BONSIEPE (1984) justifica a análise diacrônica como uma ferramenta que 

demonstra as mutações do produto no percurso do tempo. devem ser escolhidos 

critérios para analisar em cada uma dessas mutações (cores, texturas, formas, 

cores, sistemas de informação, etc.) 
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4.1.3. Análise Sincrônica  

BONSIEPE (1984) define análise sincrônica como algo que serve para 

reconhecer o universo do produto analisado. Devem ser escolhidas embalagens que 

contenham as mesmas características físicas ou funcionais ï não necessitando ser 

exclusivamente de concorrentes. A partir dessa análise, concluí-se o quais 

características podem ser aproveitadas e quais devem ser evitadas e excluídas do 

novo desenho. 

 

4.1.4. Análise estrutura e técnica 

Através da desmontagem do produto e identificação de seus componentes, 

chega-se a definir o arranjo estrutural do mesmo (componentes sistemas de união, 

fechamento e fabricação, sistemas de informação, etc.). 

 

4.1.5. Análise Funcional 

Serve para reconhecer as funções que o produto exerce: o que ele faz, 

como ele faz, o que ele é. Devem-se identificar essas funções básicas e essenciais, 

além de registrar também funções secundárias ou não pensadas na concepção do 

produto. Todas essas informações devem fazer parte de uma árvore funcional. 

 

4.1.6. Análise mercadológica 

Compreende todas as informações que compreendem o mercado e o 

segmento em que o produto está inserido. Analisa desde o sistema de logística, 
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passando pela distribuição, armazenagem, ponto de venda, concorrentes e vida útil 

do produto, além de coletar informações sobre o público alvo deste produto. 

 

4.1.7. Análise de estilo 

Auxiliada por painéis visuais e palavras chaves, essa análise busca definir o 

conceito do produto e explorar seus aspectos semânticos e simbólicos. Procura 

descobrir qual é a imagem que o produto tenta passar e qual é a imagem que o 

consumidor tem a cerca do produto. 

 

4.1.8. Análise ergonômica e da tarefa 

Busca conhecer como o produto interage com o usuário e o ambiente (e 

vice-versa), através de testes relacionados a postura para o correto uso, a aplicação 

da força para abrir, mover, arrastar, fazer o objeto funcionar, etc., manuseio, 

limpeza, segurança, conforto, estereótipo popular, estudo de medidas 

antropométricas etc. As análises ergonômicas aplicadas neste artigo são baseadas 

nos fatores ergonômicos básicos, descritos por GOMES FILHO (2003). 

 

4.1.9. Análise Ambiental 

Busca identificar o impacto que o produto produz na natureza, considerando 

todo o ciclo de vida do mesmo: da extração a matéria prima ao seu descarte. No 

trabalho aqui apresentado, apenas a etapa do descarte ser considerada. 
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4.2. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

Através das análises efetuadas, definir quais são os problemas identificados; 

quais são as prioridades; a descrição de cada problema; os requisitos para que este 

problema seja solucionado; restrições que este problema impõe à nova solução. 

 

4.2.1. Fase Criativa 

Os problemas, requisitos e restrições levantados na fase anterior devem 

nortear o projeto de redesenho, de modo que as alternativas geradas estejam de 

acordo com o que foi analisado. 

 

4.2.2. Geração dos conceitos e alternativas 

 As alternativas foram geradas através de técnicas de MESCRAI e 

analogias, descritas por BAXTER (2000). 

 

4.2.3. Pesquisa de materiais e tecnologias 

A pesquisa de materiais se deu juntamente com a coleta de dados, tendo 

como fonte principal a internet, e as bibliografias de BONSIEPE (1984), BAXTER 

(2000) e GOMES FILHO (2003), LÖBACH (2001), MANZINI (2008) e NEGRÃO 

(2008).  
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4.2.4. Avaliação, seleção e escolha 

Após a geração de alternativas, escolhe-se a idéia que melhor responde aos 

problemas definidos na etapa anterior. A partir daí, inicia a produção de rascunhos e 

detalhamentos em softwares de desenho em vetor e 3D, simulando o produto 

redesenhado. 
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5. ANÁLISES 

5.1. ANÁLISE MORFOLÓGICA  

A embalagem analisada possui a forma física retangular, na direção vertical, 

o que segundo CAMARGO (2008), transmite sensação de altitude, força, dignidade, 

solenidade e segurança. O logotipo encontra-se inclinado trazendo sensações 

similares.  

 

Figura 3: Formas (Imagem do Autor) 

 

Além disso, apresenta um padrão cromático triádico, formado pelo vermelho 

do fundo, o azul na tipografia do logotipo e na tipografia no topo - que compõe a 

mensagem ñEmbalagem econ¹micaò ï e o amarelo, que destaca o símbolo do raio, 

além de preencher o topo e a base da embalagem. Outra cor que se destaca - com 

menos intensidade que as demais - é o dourado que colore as caixas de informação 

na frente, no verso e nas laterais da embalagem.   

O objeto possui uma superfície lisa, brilhante e metalizada. Já o zíper ñfecha 

fácilò é liso e transparente. 
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5.2. ANÁLISE DIACRÔNICA  

A primeira embalagem de Nescau foi produzida em 1932, juntamente com o 

lançamento nacional do produto. A embalagem analisada neste artigo, contudo, só 

foi introduzia ao mercado em 2007, após reformulação da linha de comunicação do 

achocolatado. Apesar do sache não substituir a lata, está análise considerará que 

ela foi uma evolução das antigas embalagens cilíndricas. Além disso, devido a idade 

do produto, algumas informações como materiais e sistemas de informação, podem 

não apresentar informações completas. Os critérios considerados na análise serão: 

forma, cores, sistemas de informação, materiais, abertura/fechamento e número de 

componentes, conforme tabela abaixo. 

 

Tabela 2: Análise Diacrônica 

Critérios    

 
  

 

Ano 1932 1960 1972 1998 2003 2005 2007 

Forma Cilíndrica Cilíndrica Cilíndrica Cilíndrica Cilíndrica Cilíndrica Sache 

Retangular 

Vertical 

Cores Amarelo Azul 

Vermelho 

Branco 

Amarelo 

Azul/ 

Vermelho 

Branco 

Branco 

Azul 

Vermelho 

Vermelho 

Azul 

Amarelo 

Branco 

Vermelho 

Azul 

Amarelo 

Branco 

Vermelho 

Amarelo 

Azul 

Vermelho 

Amarelo 

Azul 

Dourado 

Sistemas de 

Informação 

Logotipo 

Pictograma de 

uma 

empregada  

 

Logotipo 

Imagem do 

produto 

Logotipo 

Imagem 

do 

produto 

Logotipo, 

Imagem 

do 

produto, 

símbolo 

de força 

e 

instantan

eidade 

(raio) 

Logotipo, 

Imagem 

do 

produto, 

símbolo 

de força 

instantan

eidade 

(raio) 

Logotipo, 

Imagem 

do 

produto, 

símbolo 

de força 

instantan

eidade 

(raio), 

imagem 

de 

esportes 

Logotipo, 

símbolo de 

força 

instantanei

dade 

(raio), 

Numeral 

2.0 que se 

associa a 

alta 

tecnologia 

e Internet 

Materiais Metal e Papel Metal e 

Papel 

Metal Metal, 

Papel, 

Plástico 

Metal, 

Papel, 

Plástico 

Metal, 

Papel, 

Plástico 

Plástico, 

Alumínio 

Abertura 

Fechamento 

Tampa de 

metal 

Tampa de 

metal 

Tampa 

de metal 

Tampa 

plástica 

Tampa 

plástica 

Tampa 

plástica 

Lacre a 

vácuo 

Número de 

componentes 

3 3 2 3 3 3 2 
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5.3. ANÁLISE SINCRÔNICA 

Para análise sincrônica, foram escolhidos três produtos: o concorrente 

Ovomaltine, que possui uma embalagem em formato sache; uma embalagem de 

Sopão Knor e outra de Erva Mate Ximango, feita de papel. Os seguintes critérios 

foram usados para analisar todos os invólucros: material, forma, dimensões, número 

de componentes, abertura/fechamento. Itens como cores e sistemas de informação 

não foram considerados relevantes, já que nem todas as embalagens são 

concorrentes. 

Tabela 3: Análise Sincrônica 

 Erva Ximango 

 

Ovomaltine 

 

Sopão Knor 

 

Nescau Sachet 

 

Material Papel Não identificado Não 

identificado 

PET trilaminado 

Forma Retangular vertical ñCunhaò vertical Cunha 

Vertical 

Cunha vertical 

Dimensões 21,5x12 21x9,2cm 13,9x18,3cm 24x13,5 

Nº componentes 1 2 1 2 

Abertura/fechament

o 

Rasgamento/adesã

o por cola / dobra 

Solda por 

aquecimento/ 

Fecho de 

etiqueta adesiva 

Solda por 

aquecimento 

/Rasgament

o 

Rasgamento / 

Zíper fecha fácil 

  

Sobre cada uma das embalagens analisadas na tabela acima, identificamos 

alguns pontos que devem ser observados. O saco do Sopão Knorr possui um 
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pequeno rasgo no canto superior esquerdo da embalagem, que facilita ao 

consumidor a abertura do produto sem necessitar de objetos cortantes ou uso 

exagerado de força. Contudo, a mesma não possui um sistema de fechamento pós 

primeira abertura.  

 

Figura 4: Picote de abertura 
Imagem do Autor 

 

No caso do achocolatado Ovomaltino, ocorre o caso contrário. Sua primeira 

abertura possui as mesmas desvantagens das embalagens sache de Nescau: por 

existir solda por aquecimento, o uso de objetos cortantes ou de uma maior força por 

parte do usuário são necessários. Sua vantagem em relação aos concorrentes é 

uma etiqueta adesiva, de 2,5x7cm que vem colada na parte de trás do invólucro. Ao 

ser aberta pela primeira vez, a embalagem pode ser novamente selada por este 

objeto, que mantém o achocolatado protegido. 

Essa etiqueta, contudo, entra em conflito com uma informação impressa em 

uma lateral do saco, que informa: ñAp·s aberta [a embalagem], despeje todo seu 

conteúdo em um pote de boa vedação, mantendo-o fechado.ò Caso as instruções 

sejam seguidas a risca pelo consumidor, o adesivo torna-se um desvantagem, pois 

seu uso é ignorado e ele torna-se meramente um objeto descartável, que só servirá 

de resíduo. Além disso, existe probabilidade de desgaste da cola do adesivo, 

inutilizando a vantagem do produto em relação aos seus concorrentes. 
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Figura 5: Abertura e adesivos Ovomaltine 
Imagem do Autor 

 

Já o invólucro da Erva Mate Ximango é constituído de papel, que apesar de 

plastificado, é mais econômico e fácil de fácil reciclagem que os filmes plásticos das 

outras embalagens analisadas. Uma desvantagem do papel em relação aos 

polímeros é a menor resistência a claridade, calor e umidade.  

Com relação a abertura e fechamento, é uma embalagem que é facilmente 

aberta com as mãos (apesar de ser selada através do sistema de adesão por cola), 

mas não possui um sistema de fechamento. O que ocorre com freqüência é a dobra 

da embalagem ou despejo do conteúdo do invólucro em recipientes com tampa. 

  

Figura 6: Embalagem Ximango 
Imagem do Autor 
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5.4. ANÁLISE ESTRUTURAL E TÉCNICA  

A embalagem analisada é formada por dois componentes: saco e zíper 

fecha fácil. O saco trilaminado é produzido a partir de gravação eletromecânica, 

impresso em rotogravura nove cores em filme PET, e dupla laminação de BOPP 

metalizado com filme de polietileno especial. O zíper também é feito de um tipo de 

poletileno. Este material, contudo, não foi identificado. Os dois componentes são 

unidos através do sistema de solda térmica. 

 Na parte traseira do saco, a embalagem exibe o símbolo de identificação de 

materiais poliméricos, conforme a NBR 13230. Entretanto, o nome do plástico do 

invólucro e do zíper não são divulgados. A falta desta informação dificulta o trabalho 

de separação de resíduos para reciclagem. 

 

5.5. ANÁLISE FUNCIONAL  

A embalagem sache de Nescau tem como principal função a de servir de 

invólucro para o achocolatado em pó, protegendo-o de umidade e mantendo o 

produto em condições ideais de consumo ï desde sua fabricação, passando pelo 

PDV e chegando ao local onde será consumido. Outra função muito importante que 

a embalagem exerce é a de comunicar ao consumidor todas as qualidades do 

Nescau, através de suas cores, logotipo e sinais gráficos. 

As funções primárias e secundárias de cada um dos componentes pode ser 

mais bem visualizada abaixo, no esquema funcional. 
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Figura 7: Esquema de funções 
Imagem do Autor 

 

5.6. ANÁLISE MERCADOLÓGICA  

A embalagem é produzida e impressa em uma fábrica terceirizada. É levada 

então para o envase do achocolatado. De lá, segue para o distribuidor, que o leva 

para os pontos de venda e enfim, para a casa do consumidor. 

Foi efetuada uma pesquisa pela Internet, através de redes sociais como o 

Twitter e o Orkut, onde o entrevistado era convidado a responder um pequeno 

questionário, respondendo perguntas a cerca de hábitos de consumo do 

achocolatado e opiniões sobre a embalagem de refil. A pesquisa foi realizada com 

110 pessoas e teve o seguinte resultado: 
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5.5.1. Perfil do consumidor 

 

 

 

 

Figura 8: Perfil do consumidor 
Imagem do Autor 
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Estudantes, estudantes de design, designers, analistas de sistema, técnicos 

de informática formaram grande parte das ocupações dos usuários que 

responderam a pesquisa.  

5.5.2. Consumo 

 

 

 

Figura 9: Consumo 
Imagem do Autor 

 

Outra pergunta feita na enquete,foi sobre a periodicidade com que é 

efetuada a compra do Nescau. As respostas mais comuns foram entre uma e duas 

semanas. Esse cálculo, contudo, não é preciso pois o tempo depende da quantidade 

de achocolatado que é comprada. 
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5.5.3. Sobre o Nescau Refil 

 

 

Figura 10: Sobre o Nescau Refil 
Imagem do Autor 

 

Os entrevistados foram questionados sobre as vantagens e desvantagens 

da embalagem refil de Nescau. Algumas respostas incluíram críticas a abertura da 

embalagem; a efetividade do z²per ñfecha f§cilò; dificuldade de usar a embalagem 

como embalagem primária. Já em relação aos elogios, o mais comentado foi em 

relação a praticidade e economia que refil traz ao consumidor. 

 

5.7. ANÁLISE DE ESTILO  

O Nescau vem a bastante tempo apostando em uma linha de comunicação 

que reforça a idéia de aventura, dinamismo e emoção. Este conceito é comunicado 

nas embalagens através de suas cores ï sempre quentes e vibrantes, como o 

vermelho e o amarelo - e do constante uso de imagens de pessoas praticando 

esportes radicais ï skate, surf e wakeboard são alguns exemplos. 
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Em 2007, a marca incorporou o numeral 2.0, que passa a idéia de um 

produto novo, atual, ligado a tecnologia e Internet. Essa mudança tornou-se 

necessária, pois o público alvo da bebida é aquela criança e adolescente que 

nasceu em meio à era digital e é totalmente familiarizada com computadores, 

Internet, celulares, câmeras digitais, etc. 

Tendo como base as informações apresentadas acima, foram construídos 

painéis conceituais com palavras chaves e imagens que representem todos estes 

conceitos e que definam visualmente quem é o público alvo do produto, qual é o seu 

estilo de vida, como ele interage e entende os conceitos do achocolatado, etc. 

  

 

Figura 11: Moodboard 
Imagem do Autor 

5.8. ANÁLISE ERGONÔMICA  

5.8.1. Análise da Tarefa 

A análise da tarefa foi realizada através da observação de um usuário do 

sexo masculino (20 anos). O ideal desse tipo de análise seria entrevistar usuários de 
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diferentes faixas de idade, sexo e biótipos. Contudo, o tempo disponível foi 

demasiado curto para efetuar uma pesquisa mais ampla.  

Através da análise e observação das tarefas, chegou-se às seguintes 

conclusões sobre os diferentes FEBs. 

5.8.2. Tarefa 

Os passos necessários para fazer uso do achocolatado contido na 

embalagem consistem em 3 passos, a constar: (1) primeira abertura (deve ser feita 

com alguma ferramenta cortante. É difícil de ser aberta através de força); (2) 

içamento e inclinação do invólucro para transferir o pó para outro recipiente 

(geralmente a lata de Nescau); (3) selar o produto novamente através do zíper 

ñfecha f§cilò. 

 

Figura 12: Transferência 
Imagem do Autor 
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Figura 13: Fechamento 
Imagem do Autor 

 

As dificuldades encontradas para realizar o primeiro passo da tarefa 

encontram-se no momento do corte da parte superior, que não pode ser feita muito 

abaixo do signo visual ñcorte aquiò, pois se corre o risco de atingir o z²per ñfecha 

f§cilò. A imagem impressa de um zíper na parte superior pode gerar confusão pois, 

apesar de passar a idéia de ñabrir e fecharò, o desenho do z²per n«o condiz com o 

real zíper usado para selar a embalagem. Além disso, ele forma um caminho que 

pode ser entendido por certas pessoas como o caminho do corte usado para abrir a 

embalagem. O uso de força e/ou objetos cortantes é uma desvantagem para dois 

tipos de usuários: mulheres (aplicação de força) e crianças (aplicação de forma e 

perigo no manejo de objetos cortantes) 

Para realizar o segundo passo da tarefa, o usuário precisa ficar atento para 

não virar o conteúdo de uma vez só, pois a abertura do saco é grande o suficiente 

para que o pó caia fora do recipiente onde está sendo transferido o produto. Para 

crianças entre cinco e dez anos, a dificuldade se encontraria na força necessária 

para içar e despejar o conteúdo de 800 gramas ï peso considerável para ser 

levantado por pessoas dessa idade. 

Já no terceiro passo, as dificuldades concentram-se no z²per ñfecha f§cilò, 

que por vezes não cumpre não cumpre com total sucesso a sua função. Necessita 

certo grau de atenção do usuário para selar corretamente o conteúdo, o que é uma 
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desvantagem em uma embalagem que deveria ter a praticidade como uma de suas 

maiores vantagens. Por vezes, o zíper acumula achocolatado em seu sistema, o que 

dificulta ainda mais seu uso. 

Apesar de certos pontos que impedem o usuário de realizar a tarefa sem 

nenhum tipo de desconforto e dificuldade, a embalagem não apresenta nenhum tipo 

de operação ou signo que contrarie o estereótipo popular de usuários de todas 

faixas de idade e biótipos, que sejam da cultura ocidental e falem/escrevam 

português. 

 

5.8.3. Postura 

Como pode ser visto nas imagens, os movimentos e a postura necessária 

para concluir a tarefa do uso da embalagem não submetem o usuário a riscos, 

sejam de curto, médio ou longo prazos.  

 

Figura 14: Postura 
Imagem do Autor 
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5.8.4. Materiais 

Os materiais utilizados na estrutura da embalagem não possuem nenhum 

tipo de toxicidade e são seguros para serem usados como recipientes do 

achocolatado. Além disso, cumprem com sucesso a função de proteger o alimento 

de umidade, luz e calor. 

 

5.8.5. Limpeza 

O invólucro analisado não possui grandes problemas em relação a limpeza. 

Não possui frestas externas que acumulem sujeira e o próprio PET laminado não é 

um material que suje com facilidade. As fendas na base da embalagem e o zíper 

ñfecha f§cilò acumulam uma pequena parte do achocolatado, o que pode ser 

considerado como sujeira no ato de reciclagem da embalagem. 

 

5.8.6. Arranjo Visual 

O arranjo espacial da embalagem é bem construído. Os elementos como i 

z²per ñfecha f§cilò e o destaque para o lugar correto que deve ser aberta a 

embalagem estão de acordo com a hierarquia do processo de abertura. As 

informações impressas na embalagem encontram-se hierarquicamente resolvidas 

quanto a dimensões e contraste. O único elemento dissonante é a imagem do zíper, 

no topo, que foi considerada grande demais. 
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Figura 15: Arranjo Visual 
Imagem do Autor 

 

5.8.7. Ações de Percepção 

Visual: a embalagem não possui problemas neste quesito, seja em relação 

a acuidade ou a legibilidade. As figuras têm grande contraste em relação ao fundo. 

Os elementos possuem boa hierarquia e nenhum deles é mal dimensionado ou 

deixa de passar a informação por ser diminuto. O signo do zíper, apesar de não 

condizer com o verdadeiro sistema de fechamento da embalagem, transmite bem o 

conceito (apesar do mesmo possuir os problemas apresentados na análise da 

tarefa).  

 

Tátil: além de não possuir nenhum sistema de informações em braile, a 

embalagem possui outro problema t§til, especificamente no z²per ñfecha f§cilò. 

Quando o usuário o fecha corretamente, o sistema dá como feedback uma 
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impressão tátil de encaixe. Entretanto, quando as faixas do mesmo não se 

encontram, uma impressão tátil similar ocorre, o que pode confundir o usuário e 

fazê-lo acreditar que a embalagem fechou, quando isso não acontece.  

Além destes dois pontos, não existem mais problemas relacionados a essa 

percepção. 

 

Cinestésico e Vibração: não foram identificadas ações relevantes em 

relação a esses dois itens na análise da embalagem de Nescau. 

 

Códigos visuais cromáticos: apresenta um padrão cromático triádico, 

formado pelo vermelho do fundo, o azul na tipografia do logotipo e na tipografia no 

topo - que comp»e a mensagem ñEmbalagem econ¹micaò ï e o amarelo, que 

destaca o símbolo do raio, além de preencher o topo e a base da embalagem. Outra 

cor que se destaca - com menos intensidade que as demais - é o dourado que 

colore as caixas de informação na frente, no verso e nas laterais da embalagem. È 

uma combinação de cores quentes e frias, contrastando figura e fundo.  

 

Figura 16: Cores 
Imagem do Autor 
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Uma das desvantagens é a de não possui espaços em branco que arejem 

as diferentes informações e signos que compõe a embalagem, principalmente no 

verso e na face frontal do invólucro. 

 

Códigos visuais tipográficos: os tipos que compõe a embalagem são 

exclusivamente grotescos (não serifados) e pertencem a quatro diferentes famílias 

tipográficas. Na parte frontal, tudo é escrito em caixa alta (a exceção fica com a 

palavra ñActigenò), o que n«o ® grande problema, j§ que s«o todos textos curtos. 

Três informações secundárias ï que possuem menos importância que o logotipo ï 

possuem um corpo grande demais, prejudicando a aplicação de espaços em branco 

e contribuindo para um relevante nível de ruído. 

 

Figura 17: Tipografias 
Imagem do Autor 

 

Na parte traseira, as informações em corpo menor não apresentam grande 

contraste em relação ao fundo o que, em condições de baixa luminosidade, 

prejudica a legibilidade. 
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5.9. ANÁLISE AMBIENTAL 

Como visto anteriormente na Análise Estrutural da embalagem, o invólucro é 

composto de dois componentes formados por um Polimérico PET com camadas de 

laminação e o zíper de fechamento. Infelizmente, o zíper fecha fácil não teve seu 

material identificado. Além disso, informações sobre todas as camadas que formam 

o filme laminado também não foram encontradas. A falta dessas informações 

dificulta seriamente uma análise ambiental mais profunda. 

Sabe-se que o PET serve ï após ser reciclado ï para produção de fibras de 

poliéster e também para ser colocado em novas embalagens laminadas. Além disso, 

por ser uma embalagem que contém mistura de materiais, o processo de reciclagem 

é mais complicado e, por conseqüência, custoso. O que resta da reciclagem é usado 

em placas, barras e diversos outros produtos moldados 

Segundo GIOVANNETTI, o processo consiste nas seguintes etapas: 

1 ï Fragmentação 

2 ï Compactação 

3 ï Se a embalagem apresenta contaminação de material orgânico, pode ser 

pré-lavada. 

4 ï Se seca o material, o mistura e o homogeneíza 

5 ï Extrusão 

6 ï Esfriamento e separação da peça moldada 

7 ï AS peças são colocadas para secagem, durante 8 a 10 horas, para 

alcanças o esfriamento do centro da peça. 
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6. DIAGNÓSTICO (SÍNTESE DO PROBLEMA) 

Através de todas as análises efetuadas acima, o diagnóstico obtido foi que a 

embalagem de Nescau necessita de melhorias em diversos pontos. 

 

Tabela x ï Modelo de hierarquização dos problemas levantados, requisitos e restrições 

 

Problema 
 

Requisito 
Descrição da 

Solução 
Prioridade Restrições 

Zíper fecha fácil não cumpre a 
função de selar a embalagem 
após a primeira abertura 

100% das vezes 

Estrutural 
Alterar o sistema 
ñfecha f§cilò 

Média  

Selo de reciclagem não 
descreve todos os materiais 

que constituem a embalagem 

Ambiental 

Redesenhar o selo 
para que facilite a 
reciclagem da 

embalagem 

Obrigatório 
Continuar nas normas 
da NBR 13230 

Fendas na base da 
embalagem impedem que 
todo o conteúdo seja retirado 

apenas com a inclinação do 
saco 

Estrutural Eliminar as fendas Baixa 
A base precisa manter o 
produto em pé, mesmo 

com pouco conteúdo 

Face frontal da embalagem 

não possui espaços em 
branco, o que ocasiona falta 
de arejamento visual 

Gráfico 

Alterar dimensões e 

contrastes entre os 
elementos gráficos 
que compõe essa face 

da embalagem 

Média  

Dimensões da embalagem e 
de sua abertura não permitem 
ao usuário que a embalagem 

seja usada como primária 

Estrutural 

Alterar as dimensões 
de forma que 
permitam o uso da 

embalagem como 
primária 

Media  

As dimensões da abertura da 

embalagem são grandes e 
não impedem que certa 
quantidade do achocolatado 

seja derramado fora do 
recipiente quando passado 
para a lata de Nescau 

Estrutural 

Alterar a abertura de 
maneira que seja 
seguro o transporte do 

alimento de uma 
embalagem para outra 

Média 

Não pode diminuir a 
ponto da embalagem 
não poder ser usada 

como embalagem 
primária 

 

6.1. DIRETRIZES DO PROJETO 

- Alterar o sistema ñfecha f§cilò; 

- Redesenhar o selo para que facilite a reciclagem da embalagem; 

- Eliminar as fendas na base do objeto; 
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- Alterar dimensões e contrastes entre os elementos gráficos que compõe 

essa face da embalagem; 

- Alterar as dimensões de forma que permitam o uso da embalagem como 

primária; 

- Alterar a abertura de maneira que seja seguro o transporte do alimento de 

uma embalagem para outra 

 

6.2. RESTRIÇÕES DO PROJETO 

- Obedecer as normas da NBR 13230 

- Manter o produto em pé, para que não haja problemas no reconhecimento 

do produto, quando o mesmo estiver exposto no PDV. 

- Evitar a remoção da utilidade de embalagem primária do saco 

- Manter o custo unitário nos mesmos padrões da atual 

 

6.3. GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS 

Os rafes a seguir foram gerados através da técnica MESCRAI e Analogias, 

descrita por BAXTER (2000). Além disso, foi usada uma variação da técnica FISP, 

do mesmo autor, para escolher a melhor alternativa. 
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Figura 18: Embalagem baseada em uma sanfona 
Facilita o uso da embalagem como primária. O achocolatado fica mais acessível ao usuário quando a 

sanfona é abaixada.(Imagem do Autor) 
 
 

 

Figura 19: Uso de tampa plástica de PP 
Removendo a função de embalagem primária e focando na tarefa de transporte do refil para a lata. 

(Imagem do Autor) 
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Figura 20: Invertendo as dimensões 
Tornando a embalagem mais horizontal, o uso da embalagem como primária é facilitado. (Imagem do 

Autor) 

 

 

Figura 21: ñlataò de pl§stico sanfonada 
Com fios de imãs que auxiliariam no fechamento pós primeira abertura. (Imagem do Autor) 
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Figura 22: Saco de papel 
Guarda dois sacos com 400gr cada, protegidos por uma embalagem PP. Esse peso é a medida exata 

que uma lata carrega. Esse sistema dispensa laminação e alumínio da embalagem principal, 
facilitando a reciclagem (Imagem do Autor) 
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Figura 23: Substituição 
Do zíper fecha fácil por um fechamento com duas lâminas de imãs flexíveis. (Imagem do Autor) 
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7. PROJETO FINAL 

7.1. APRESENTAÇÃO 

A alternativa escolhida foi a constituída pela embalagem em papel, contendo 

duas embalagens internas de PP, 400gr. Esse sistema torna a reciclagem mais fácil 

(já que não há mistura de materiais) e o produto mais barato. Além disso, por 

separar o achocolatado em dois ñblocosò de 400gr, exclui-se a necessidade de uma 

forma de fechamento para a embalagem principal. 

7.2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Embalagem primária 

Material: Papel fosco 

Impressão: Rotogravura 

 

Embalagem secundária (2 unidades) 

Material: sacos PP 

Impressão: -  

 

 

Figura 24: Duas embalagens plásticas PP dentro de um saco de papel 






